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1. Apresentação 
 

Este documento apresenta o Projeto Pedagógico de Curricular (PPC) do curso de 
Química - Licenciatura da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), de acordo com 
o propósito de formação de professores baseado na Resolução Nº 14/2021 - CONSUN - 
que Dispõe sobre a Política Institucional de Formação Inicial e Continuada de  
Professores e Professoras da Educação Básica da FURG. A mesma está em 
conformidade com a  Resolução 02/2019 do Conselho Nacional de Educação, no que 
tange às cargas horárias mínimas estabelecidas e a qualificação dos egressos para o 
cumprimento das atribuições tecnológicas previstas pelo Conselho Regional de 
Química (CRQ e CNE/CES 1303/2001 e RESOLUÇÃO CNE/CES 8, DE 11 DE MARÇO DE 
2002) para o Químico Licenciado. O PPC é o instrumento de aperfeiçoamento de nossa 
prática institucional, com a intenção de construir um Curso de Química - Licenciatura 
compromissado com a educação superior de qualidade, como também, com a 
formação de professores compromissados e capacitados a atuarem em prol da 
educação e desenvolvimento do nosso país.  

Na estrutura deste PPC é detalhada a história do curso, suas ações e articulações 
necessárias para alcançar o perfil desejado do egresso do curso de Química - 
Licenciatura da FURG. São apresentados alguns pressupostos teóricos, metodológicos 
e didático-pedagógicos da formação docente, pois torna-se impossível retratar os 49 
anos de história na formação de professores de Química/Ciências, de pesquisas, 
reformulações e estudos para se chegar no projeto atual. Assim, são apresentados os 
princípios e conceitos que materializam o processo de ensino aprendizagem 
destinados a todos os envolvidos nesta prática pedagógica. Este projeto reflete o 
entendimento do corpo docente por uma formação qualificada na área de Química - 
Licenciatura, estando aberto à modificação(es), revisões e reformulações mediante 
outras reflexões e conhecimentos que sejam desenvolvidos.  

O documento apresenta, inicialmente, a Contextualização da Universidade, a 
história do curso de Química Licenciatura da FURG. Subsequentemente, traz os 
objetivos do curso, a atuação e o perfil do profissional, a proposta pedagógica e 
princípios norteadores do curso, bases legais e exigências nacionais nos cursos de 
Licenciatura, sua organização curricular e os recursos humanos e de infraestrutura 
para o funcionamento dele. Finalizando, apresentamos as Normas de Trabalho de 
Conclusão de Curso e o regulamento do Estágio Curricular Supervisionado e como 
anexos a planilha com ementário das disciplinas ofertadas (anexo 1), o formulário para 
avaliação do trabalho de conclusão de curso (anexo 2) e a tabela de carga horária 
complementar: detalhamento para validação das atividades acadêmico-científico-
culturais (anexo 3). 

Este documento tem validade a partir da sua aprovação no Conselho da Escola de 
Química e Alimentos e assim, a partir desta também é válido a todos os discentes 
regulares no curso. 
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2. A FURG e o curso de Química Licenciatura 
 
O curso de Química Licenciatura segue as diretrizes apontadas no Projeto 

Pedagógico Institucional (PPI) da FURG, ao promover nas ações de pesquisa, ensino e 
extensão, os valores éticos, estéticos e educacionais, bem como, a gestão democrática, 
visando à formação de profissionais com autonomia para administrar seus 
conhecimentos e saberes e para tomar decisões éticas, solidárias e justas, participando 
ativamente na sociedade.  

 

2.1 HISTÓRIA DO CURSO 
 

O atual curso de Química Licenciatura é ao longo de sua história, resultado de uma 
série de reformulações na busca de atingir o cerne do problema: a melhoria da 
formação de professores de Ciências e de Química. A sua origem na FURG remonta ao 
curso de Ciências – Licenciatura de curta duração, reconhecido pelo decreto 738/8 de 
12 de março de 1974 e que rapidamente foi convertido em um curso que atendia a 
formação do professor de Ciências para o ensino fundamental, com possibilidade de 
atender também o Ensino Médio nas diferentes habilitações (Química, Física e 
Biologia). Este último aspecto passou a ser implantado a partir de 1979. 

Souza (2011) apresenta a história do curso de Química Licenciatura, aponta que, em 
1979, as disciplinas que constituíam a grade curricular evidenciavam um pensamento 
vigente na época, como no caso da disciplina de Iniciação ao Ensino de Ciências, que 
abordava o Método Científico com ênfase no pensamento aristotélico e empirista.  

Reforçando a tendência empirista vigente, os discentes aprendiam sobre os 
diferentes tipos de raciocínio, indutivo e dedutivo, sobre o conhecimento científico e 
sobre as atitudes científicas: a objetividade, a neutralidade, a perseverança, sem 
esquecer da ideologia implícita e passiva subjacente. Se a epistemologia dominante era 
o empirismo, imperava também o tecnicismo como tendência pedagógica e o discente 
convivia com o ensino de práticas experimentais demonstrativas, com o método da 
redescoberta e projetos de investigação associadas a técnicas de ensino individual, 
estudo dirigido, instrução programada e microensino. Este era o caso, por exemplo, da 
disciplina “Projeto de Ensino de Ciências para o 1º Grau”. 

Em 1989 o curso passou por uma reestruturação significativa, posta em prática a 
partir de 1990, que apresentava entre suas premissas a busca de uma integração com a 
realidade escolar em um trabalho interdisciplinar. Nesta proposta, alguns enfoques 
“inovadores” se destacam em relação à proposta anterior, como a criação da disciplina 
“Atividades no Ensino de Ciências” com a ideia de articular conhecimento pedagógico 
e conteúdo específico (Química, Física, Biologia) na busca da superação da dicotomia 
teoria/prática e a integração com a realidade escolar em um trabalho interdisciplinar 
(SOUZA, 2011).   

Em 1996 houve outra reformulação, mais abrangente. O curso de Ciências 
Licenciatura, com ingresso de 50 acadêmicos, que determinava a necessidade de 
escolha ao final do primeiro ano sobre a habilitação a seguir (Química, Física ou 
Biologia) foi fragmentado nos seguintes cursos: Biologia Licenciatura e Bacharelado, 
Física Licenciatura e Bacharelado. O grupo de professores da Química optou em 
manter o curso de Ciências Licenciatura, com a respectiva habilitação em Química 
para Ensino Médio. 

O desafio do curso estava na formação de um professor de Ciências que, 
apropriando-se de conhecimentos da Biologia e da Física, estivesse efetivamente 
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habilitado para atuar nas séries finais do Ensino Fundamental, mas também com forte 
formação do conhecimento químico para atuar no Ensino Médio. O curso na época 
continuou com forte direcionamento para atuação em Ciências no Ensino 
Fundamental (SOUZA, 2011). 

Em 1998, foram criadas as disciplinas “Prática de Pesquisa em Educação I, II, III”, 
ofertadas de forma optativa, com a proposta à elaboração de projetos de pesquisa na 
área de Educação Química. A proposta metodológica tinha como princípio teórico o 
educar pela pesquisa, com o diálogo no grupo, a leitura e a escrita em diário coletivo, 
mediados por processos de questionamento, construção de argumentos e sua validação 
no grupo (GALIAZZI; GONÇALVES; LINDEMANN, 2001).  

Foram iniciativas importantes para fortalecer a formação pedagógica articulada ao 
saber químico do ser professor, a disciplina de “Prática de Pesquisa em Educação”, com 
o desenvolvimento da pesquisa em Educação Química na formação inicial de 
professores, e a disciplina “Atividades no Ensino de Ciências”, que se manteve na 
reforma. Como também, a criação do Núcleo de Pesquisa e Educação em Química – 
NuPEQ no Departamento de Química da FURG em 1999, articulado, na época, com 
“Pró-Ciências” – CAPES/MEC - FAPERGS, respectivamente com o projeto 
“Construindo um Caminho em Educação Química”. “Esse grupo de professores 
apostou no trabalho coletivo e em rede para a articulação de ações junto à formação 
inicial e continuada de professores de Ciências e Química” (SOUZA, 2011, p.86).  

Outra reformulação do curso realizada em 2004 constitui na criação da Licenciatura 
em Química, em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais para as 
Licenciaturas, com uma estrutura curricular que englobou os conceitos de Química, 
Física e Matemática e outro conjunto de disciplinas relacionadas à formação 
pedagógica do ser professor de Química, como Psicologia da Educação, Filosofia da 
Educação, Estrutura e Funcionamento do Ensino, Didática, História e Filosofia da 
Ciência e Prática de Ensino. Souza (2011, p. 100) aponta que: 

 
[...] as aprendizagens a respeito da formação de professores 
de Ciências revelavam as dificuldades em reduzir os limites 
impostos pelos nichos disciplinares próprios da estrutura 
acadêmica, reforçados pela presença pouco expressiva de 
elementos como diálogo e cooperação. A aposta num curso 
de formação de professores que privilegiasse desde cedo a 
iniciação à pesquisa foi decisiva, enquanto referencial para as 
mudanças no sentido de oportunizar uma melhor preparação 
dos futuros profissionais para uma atuação mais crítica e 
autônoma.  

No ano de 2012, a reformulação curricular consistiu em mudança do regime anual 
seriado para o semestral com matrícula por disciplina. Os estágios supervisionados já 
estavam no regime semestral e não sofreram alterações. Com a criação do curso de 
Química Bacharelado, em 2009, a reformulação buscou criar disciplinas em comum 
entre os dois cursos, com a intenção de não haver um incremento na carga horária dos 
professores das unidades acadêmicas envolvidas. 

As reformulações dos últimos anos propiciaram o desenvolvimento da pesquisa 
como princípio educativo (DEMO, 1997; MORAES, GALIAZZI, RAMOS, 2002; 
GALIAZZI, 2003). Também foi beneficiada a articulação da pesquisa em sala de aula à 
perspectiva da pesquisa narrativa como elemento transformador da realidade da 
formação de professores de Química, a qual possibilita a reflexão do ser professor, a 
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autoria na escrita e o desenvolvimento do sujeito, aspectos ainda insipientes naquele 
cenário de formação de professores (DORNELES, 2016). 

A reestruturação curricular do curso no ano de 2016 buscou avaliar a carga horária 
total do curso de Química Licenciatura da FURG até o ano letivo de 2015, de 3575 
horas. Outro dado relevante para reestruturação foi à pesquisa de tese de Fonseca 
(2014), que aponta os cursos de Química Licenciatura da FURG e UFPEL superando a 
marca de 3.500 horas. O autor salienta, também, o número de disciplinas obrigatórias, 
em um intervalo de um mínimo de 43 disciplinas (como na UFRGS e UFPEL) e de um 
máximo de 60 disciplinas na FURG. Diante disso, o cenário acenava para a necessidade 
de uma diminuição da carga horária total do curso.  

Em 2019, através de ferramentas de autoavaliação e constante diálogo com o 
coletivo acadêmico, verificou-se a necessidade de reforma nas opções de disciplinas 
optativas, com o objetivo de oferecer mais disciplinas optativas nos dois primeiros anos 
do curso. Além disso, verificou-se que a posição de ofertas de algumas disciplinas 
obrigatórias não estava beneficiando os discentes de maneira a otimizar seu tempo 
curricular. Sendo assim uma alteração minoritária foi efetuada e apresentada no novo 
Quadro de Sequência Lógica, válido a partir de 2020. 

Em dezembro de 2022, através da Resolução 118 do COEPEA-FURG, o curso de 
Química Licenciatura passa por uma alteração curricular integralizando as atividades 
de extensão no QSL do curso, conforme consta neste documento, passando a vigorar 
no primeiro semestre de 2023. 

 

3. Identificação 
 
3.1 Nome do Curso: Química Licenciatura 
3.2 Reconhecido pelo Decreto n°. 73818, de 12/03/1974, publicado no DOU de 

12/03/1974 e pela Portaria Ministerial n°. 488/80, de 18/9/1980, publicada no 
DOU de 22/09/1980. Renovação de Reconhecimento através da Portaria nº 1098 
de 24/12/2015  e publicada no DOU de 28/12/2015. 

3.3 Titulação conferida: Licenciado em Química 
3.4 Modalidade: Presencial 
3.5 Duração do curso: 8 semestres (4 anos) 
3.6 Nº de vagas ofertadas por ano: 25 vagas 
3.7 Turno: integral 
3.8 Processo de ingresso: SiSU (Sistema de seleção Unificado) e transferência, 

edital PSVO (processo seletivo de ocupação de vagas ociosas) 
 

4. Objetivos 
 

O curso de Química Licenciatura tem como objetivos:  
- Oportunizar a formação de profissionais docentes em Química articulados com 

os problemas atuais da sociedade, com uma sólida formação teórica e prática e 
habilidades específicas para atuar na área de educação e ensino, consultoria, pesquisa e 
desenvolvimento, assim como, para prosseguir estudos em nível de pós-graduação.   

- Busca desenvolver a capacidade de interpretar a realidade em que estamos 
inseridos, em seus aspectos sociais e políticos e em suas relações com a aplicação 
pedagógica do conhecimento da Química e áreas afins. 
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5. Área de atuação 
 
O profissional Licenciado em Química poderá exercer a docência na rede de 

educação básica (Ensino Fundamental e Ensino Médio) e tecnológica. Além disso, o 
profissional poderá atuar em diversos setores da sociedade, com a capacidade de 
acompanhar e compreender os avanços científico-tecnológicos, bem como saber 
trabalhar em equipe, ser capaz de exercer atividades profissionais autônomas na área 
da Química como consultorias, podendo atuar em laboratórios de análise, pequenas 
indústrias, e principalmente em atividades que relacionam ensino, pesquisa e 
desenvolvimento. 

6. Perfil do Profissional 
 
 
6.1 PERFIL DO EGRESSO 

A proposta curricular é estruturada de modo a oferecer ao Licenciado em Química 
uma formação que possibilite o pleno exercício de suas atribuições profissionais. Para 
isso, é imprescindível que o egresso do curso, tenha as seguintes habilidades: 

• possuir conhecimento sólido e abrangente na área de atuação profissional, 
garantida pelo domínio do saber científico-tecnológico-social nos diversos 
campos da Química e das outras ciências naturais; 

• possuir domínio das ferramentas da matemática e da física para compreender 
conhecimentos de Química, com o objetivo de entender modelos teóricos, no 
sentido de investigar, organizar, descrever, e interpretar resultados 
experimentais; 

• possuir capacidade crítica para auto-avaliação; de modo a aprender a aprender 
os conhecimentos científicos e/ou tecnológicos e refletir sobre o 
comportamento ético que a sociedade espera de sua atuação e de suas relações 
com o contexto cultural, socioeconômico e político; 

• saber trabalhar em equipe e ter compreensão do processo de ensino e 
aprendizagem, sendo capaz de planejar, coordenar e executar atividades amplas 
e específicas relacionadas à docência; 

• buscar a formação continuada, fomentada pela curiosidade,perfil investigativo, 
criatividade e iniciativa através do trabalho coletivo; 

• ter princípios profissionais fundamentados na interdisciplinaridade, 
transdisciplinaridade e multidisciplinaridade de forma a garantir a qualidade 
dos serviços prestados e ressignificados frente à dinâmica do mercado de 
trabalho; 

 

6.2HABILITAÇÃO 
Título: Licenciado em Química  
Órgão de registro e fiscalização: Conselho Regional de Química – CRQ 
 
Os possuidores do diploma de Químico Licenciado emitido por escola oficial ou 

instituição oficialmente reconhecida (decreto-lei 5.452 – 01/05/1943 – CLT e lei 2.800-
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18/06/1956). O químico licenciado, de acordo com a RN número 36 do Conselho 
Federal de Química, possui as seguintes atribuições: 

1. Direção, supervisão e responsabilidade técnica; 
2. Assessoria, consultoria e comercialização; 
3. Perícia, serviços técnicos e laudos; 
4. Magistério; 
5. Desempenho de cargos e funções técnicas; 
6. Pesquisa e desenvolvimento; 
7. Análise química e físico-química, padronização e consultoria química; 
 
Ainda, segundo a prática atual do CRQ, a concessão de atribuições abaixo (8 a 16), 

dependerá da análise curricular do profissional, onde, dependendo das normativas 
mais atuais do CFQ e do CRQ, e de acordo com a formação complementar do 
profissional (documentada), podem ser concedidas as seguintes atribuições: 

8. Produção e tratamentos de resíduos; 
9. Operação e manutenção de equipamentos; 
10. Controle de processos e operações; 
11. Pesquisa e desenvolvimento de processos industriais; 
12. Execução de projetos de processamento 
13. Estudo de viabilidade técnico-econômica; 
14. Projeto e especificações de equipamentos; 
15. Fiscalização de montagem e instalação de equipamentos; 
16. Condução de equipe de montagem e manutenção. 

7. Proposta pedagógica e princípios norteadores do curso 
 

Os princípios didático-pedagógicos que o Curso de Química Licenciatura concebe 
como orientadores de suas atividades são, de certa forma, decorrência dos princípios 
epistemológicos e éticos discutidos a seguir. Estes princípios, nos quais se pauta a 
formação do profissional da área de Química, consistem basicamente: 

• No da competência do sujeito como membro de uma comunidade que o 
legitima como profissional dotado de saber técnico-político capaz de 
permitir ação constitutiva efetiva em seu espaço social; 

• No direito à voz como condição de existência do próprio sujeito-discente, 
que não pode, portanto, perdê-la no emaranhado das redes cientificistas; 

• No trabalho docente formador de profissionais da área de química 
pressupondo-se articulações com outros campos do conhecimento. 

Os princípios epistemológicos que o Curso adota perpassam as concepções de 
que: 

• O homem como sujeito social e ideológico, está inserido em um conjunto 
de valores que regulam as relações no grupo, proporcionando condições de 
progressiva qualificação; 

• O trabalho do professor formador de profissionais da área de química 
pressupõe o conhecimento e prática da interdisciplinaridade e da 
importância dos outros campos de conhecimento inerentes às ciências 
exatas (química); 

• O conhecimento da área de química torna-se imprescindível na medida 
em que o desenvolvimento pleno da sociedade destaca a área tecnológica 
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como propulsora da qualidade de vida social quando então a ação do 
químico contribui decisivamente na promoção de melhores condições de 
vida da população; 

• As reflexões acerca das ações do químico permitem definir como eixo 
norteador dos procedimentos metodológicos do Curso de Química 
Licenciatura a prática docente, a prática laboratorial, a produção científica 
e a pesquisa bibliográfica. Estas questões deverão perpassar todas as 
disciplinas durante o Curso, considerando que mudanças poderão ocorrer, 
mas sobremaneira deverão interferir na busca de seus objetivos. 

7.1  ARTICULAÇÃO ENSINO, PESQUISA, EXTENSÃO E INOVAÇÃO 
 

Os princípios éticos que o Curso assume para nortear a prática político – 
pedagógica das atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão são: 

• Comprometimento com um trabalho educativo que respeite o sujeito na 
sua pluralidade, enquanto ser histórico – social; 

• Comprometimento com a organização do espaço político – pedagógico, 
buscando que os ideais pragmáticos, que movem as instituições de ensino, 
se articulem com os ideais de uma sociedade participativa, movida pelo 
compromisso com a construção da cidadania simbolizada no 
compartilhamento dos bens sociais; 

• Participação na construção dos rumos e das normas que determinam as 
relações na coletividade formada por professores e acadêmicos do Curso; 

• Comprometimento com a observância das normas estabelecidas e 
legitimadas pelo Curso e pela Profissão. 

8. Bases legais e exigências nacionais 

8.1 - ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO 
 

O curso de Química Licenciatura da FURG tem um reconhecido processo 
formativo nos estágios supervisionados, orientados pelas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para as Licenciaturas que prevê a carga horária dos estágios supervisionados 
(400 horas). O estágio curricular, de caráter obrigatório, é regido pela Deliberação nº 
031/2016 da FURG. 

As disciplinas de estágio supervisionado da Química Licenciatura são de 
responsabilidade da Escola de Química e Alimentos (EQA) e do Instituto de Educação 
(IE), atualmente, os estágios supervisionados I e II estão lotados na EQA e o estágio III 
e IV no IE, sendo colegiado com os professores da área de Educação Química da EQA. 
A carga horária de cada estágio é distribuída nos encontros semanais em Rodas de 
Formação na universidade e na escola em parceria com o professor de Química. A 
seguir, relata-se uma breve história das disciplinas de estágios supervisionados. 

O curso de Química Licenciatura desde o ano de 2004 reestruturou e distribui a 
carga horária em cinco estágios, como disciplinas semestrais, a partir do segundo 
semestre do segundo ano do curso. 

O estágio I foi planejado como um momento de diminuir as dificuldades que os 
discentes encontravam em inserir-se na escola como lugar de aprender a ser professor. 
Por meio das narrativas escritas e orais entendia-se que ocorria a constituição deste 
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professor, a partir das suas teorias sobre o que é ensinar, aprender, avaliar um 
movimento de diálogo com mundo escolar e sua decisão de ser professor. 

No estágio II, o tema da experimentação permeava as discussões sobre ser 
professor de Química. Na escola, o licenciando observava a realização ou não de 
atividades experimentais pelo professor tutor, as condições para realização e auxiliava 
na realização da experimentação, atividade pouco presente na carga horária exaustiva 
de trabalho, mas desejada pela maioria dos professores da escola. Escrevia suas 
narrativas das idas semanais à escola, da atividade experimental realizada e da 
apresentação prévia na Roda, momento que a experimentação era discutida e 
problematizada. 

O livro didático de Química foi o foco da proposta do estágio III, além de um 
estudo e discussões sobre o Plano Nacional do Livro Didático (PNLD), a pesquisa na 
Escola a respeito do seu uso pelos discentes e pelo professor tutor. Com a ida semanal 
à escola, o licenciando desenvolvia integralmente uma aula, discutida e organizada 
com seu tutor. As narrativas semanais continuaram sendo o eixo articulador da 
possibilidade de transformação das teorias sobre ser professor.  

O estágio IV foi pensado para o planejamento de atividades a realizar no quinto 
e último estágio. Nesse, era importante que o licenciando já tivesse estabelecido um 
diálogo intenso com o professor tutor na escola. O discente assumia três aulas 
integralmente em um planejamento acordado com seu tutor.  No estágio V, o futuro 
professor assumiria a docência durante um semestre em uma escola pública de 
educação básica, numa turma de Química do ensino médio, tendo o acompanhamento 
do professor, seu tutor e de um professor da FURG. 

Apontou-se a dificuldade dos licenciandos em conciliar o estágio V, de regência 
na sala de aula, no último semestre do curso, com a pesquisa e escrita da sua 
monografia. Muitos acabavam fazendo sua pesquisa no estágio IV, mas o tempo para 
produção das informações, análise e escrita do relatório final da monografia foi 
identificado como insuficiente. Atualmente, a carga horária de estágio supervisionado 
é distribuída em quatro disciplinas semestrais, detalhadas, a seguir. 

 

Estágios Supervisionados: organização atual 
No estágio I prioriza-se uma discussão da relação entre as políticas públicas a 

nível nacional e global e suas manifestações e apropriações no cotidiano escolar por 
meio de projetos, ações e intenções que se apregoam nos projetos políticos 
pedagógicos (PPP) das instituições de ensino, bem como práticas de operacionalização 
ou recontextualização (RITTER, 2017) e a legislação nacional relacionada à educação. A 
partir da interação com as escolas, o estágio tem como objetivo: 

1. Promover a mediação dos estágios com as escolas de ensino 
fundamental, bem como, os professores de ciências das mesmas; 

2. Investigar o espaço escolar e a sala de aula de ciências visando um 
reconhecimento e acolhimento dos estagiários nas escolas parceiras; 

3. Promover o planejamento de uma micro-regência de ciências a ser 
realizada durante a realização do Estágio III; 

4. Realizar o estudo e a problematização dos conceitos de química para o 
ensino de ciências; 

5. Refletir sobre a escola e os seus desafios educacionais, socioambientais, 
políticos, econômicos, sociais 

 
O estágio II permaneceu com foco na experimentação em que o licenciando 

integra-se a escola com uma carga horária de acompanhamento e observação da 
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prática pedagógica e do laboratório de ciências da escola em um olhar voltado para 
futura regência no Ensino Médio a ser realizada no Estágio IV. O discente deve 
desenvolver um processo investigativo sobre a temática experimentação no ensino de 
Química, permeado pela escrita narrativa das suas experiências em estágio e o estudo 
da Química (DORNELES, 2016). O estagiário II realiza encontros semanais de estudo e 
planejamento de aulas e tem como foco o desenvolvimento de atividades 
experimentais na sala de aula ou no laboratório de ciências da escola, acompanhada do 
professor da escola e do professor orientador. A partir da interação com as escolas, o 
estágio tem como objetivo: 

1. Desenvolver a investigação narrativa da experimentação na formação de 
professores de Química e/ou outras concepções inovadoras de 
experimentação como a experimentação investigativa; 

2. Promover o estudo e a problematização dos conceitos da Química 
envolvidos na experimentação;  

3. Realizar a escrita narrativa do processo de investigação de cada 
experimento;  

4. Desenvolver na escola as seguintes atividades: - no mínimo 12h de 
observação em sala de aula no Ensino Médio;  

5. O planejamento e desenvolvimento no mínimo uma aula com 
experimentação, sob supervisão do professor da escola; 

6. Escrita narrativa de cada ida na escola. 
 

O estágio supervisionado III encontra-se lotado no Instituto de Educação da 
FURG, com a proposição de intensificar a imersão na Escola, a partir do estudo do 
Projeto Pedagógico da Escola, reconhecimento dos diferentes espaços educativos que 
viabilize a atuação do acadêmico no estágio de regência no estágio IV. No estágio III o 
licenciando realiza uma micro-regência sobre uma determinada temática das Ciências. 
A partir da interação com as escolas, o estágio tem como objetivos: 

1. Vivenciar a escola como espaço observador\reflexivo de ensino e 
aprendizagem constante da vivência na docência. 

2. Realizar rodas de conversa e estudo com a construção da reflexão\da 
escrita compartilhada.  

3. Vivenciar a micro-regência no ensino de ciências de no mínimo 12 horas 
junto ao espaço escolar. 

4. Realizar o registro da micro-regência através da escrita reflexiva, 
ressignificando o estágio através de práticas educativas diferenciadas 
norteado pela literatura de formação de professores. 

 
O estágio IV desenvolve a orientação pedagógica e de conteúdo no processo de 

planejamento e desenvolvimento da regência pelo licenciando. O estágio IV é lotado 
no Instituto de Educação, sendo uma disciplina em colegiado com Escola de Química e 
Alimentos, viabilizando a orientação do conteúdo de Química no planejamento e 
desenvolvimento das aulas. A partir da interação com as escolas, o estágio tem como 
objetivo: 

1. Problematizar a importância da docência, do estágio comprometido 
com o universo escolar; 

2.  Identificar o professor\educador\estagiário como um pesquisador 
critico no espaço escolar e na produção do conhecimento.  

3. Reconhecer a importância do processo contínuo\reflexivo entre teoria e 
prática.  
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4. Analisar o processo retroalimentativo do ato de ensinar e aprender 
coletivamente. Problematizar o olhar sobre o contexto escolar e o 
registro docente sobre a produção do conhecimento.  

5. Construir e experimentar o planejamento pedagógico socioambiental 
crítico, humanizador e criativo em Química.  

6. Vivenciar a experiência da docência no Ensino Médio em Química 
através de regência mínima de 12 horas no Ensino Médio.  

 
As experiências de estágio supervisionado são socializadas, anualmente, nos 

Encontros de Estágios Supervisionados entre FURG, UNIPAMPA e UFPel, realizado 
desde o ano de 2013. Estágios curriculares e não curriculares devem ser formalizados 
segundo os procedimentos descritos na seção 9.4. 

 

8.2 – ESTÁGIO CURRICULAR NÃO OBRIGATÓRIO 

Sendo a lei 11.788/2008 (BRASIL, 2008) o estágio é ato educativo escolar 
supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o 
trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em 
instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da 
educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional 
da educação de jovens e adultos. 

A diferenciação do tipo de estágios se estabelece nos seguintes incisos do art. 2º: 

§ 1º  Estágio obrigatório é aquele definido como tal no projeto do curso, cuja carga 
horária é requisito para aprovação e obtenção de diploma.  

§ 2º Estágio não-obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional, 
acrescida à carga horária regular e obrigatória.  

De forma complementar, estabelecido pela lei federal 11.788/2008, a Deliberação Nº 
031/2016 do COEPEA desta Universidade e da Resolução Normativa conjunta 
(PRAE/PROGRAD) 01/2016 o curso de Química Licenciatura estabelece os seguintes 
termos para a formalização do estágio não obrigatório:  

1. A formalização do estágio deve ocorrer seguindo exclusivamente os trâmites da 
FURG a partir das resoluções e normativas correspondentes ao tema; 

2. A formalização do estágio não obrigatório somente pode ser concedida ao 
estudante que cursou no mínimo um semestre no curso de Química 
Licenciatura; 

3. Como versa o Art. 1º da lei 11.788/2008 “Estágio é ato educativo escolar 
supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação 
para o trabalho produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino 
regular em instituições de educação superior...”, portanto, o objetivo do estágio 
não curricular é a preparação para o trabalho produtivo através da experiência 
no ambiente de trabalho. Sendo assim, o curso de Química Licenciatura 
estabelece que as atividades previstas no plano de trabalho do estágio não 
obrigatório devem estar relacionadas em sua maioria com as atividades da 
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futura profissão. A coordenação do curso efetuará esta análise com base nas 
informações fornecidas no plano de trabalho fornecido; 

4. O professor indicado como orientador/supervisor de estágio é responsável pelo 
acompanhamento das atividades do estagiário. A supervisão ou orientação de 
estágio não curricular é vedada ao coordenador de curso; 

5. A coordenação indicará um orientador/supervisor, atrelado ao núcleo de 
Química da Escola de Química e Alimentos, que possua formação ou 
experiência equivalentes as atividades requeridas ao estágio. Estágios não 
obrigatórios que sejam realizados no ambiente escolar ou relacionados à 
docência devem ter como supervisores ou orientadores preferencialmente 
docentes Licenciados em Química, ou com pós-graduação em área correlata a 
Educação; 

6. Não é permitido aos docentes orientadores/supervisores mais que cinco 
orientações simultâneas de estágio não obrigatório; 

7. Como forma de avaliação e monitoramento, o estagiário elaborará (sob 
orientação) um relato breve (não superior a cinco páginas) das atividades 
desenvolvidas no estágio, que deverá ser entregue trimestralmente e ao fim do 
estágio pelo estagiário para a secretaria acadêmica (ou online) que anexará aos 
arquivos do discente. O relato deve conter endereço e o local do estágio, assim 
como nome e contato do supervisor direto, o corpo de texto do relato, a data de 
entrega assim como assinatura do estagiário, do orientador e do coordenador 
do curso. A não entrega desta avaliação nos prazos citados pode levar rescisão 
do contrato de estágio ou a não renovação do mesmo pela coordenação. O 
orientador e o estagiário devem estar atentos aos prazos. 

8.  O orientador é responsável pela avaliação, através da leitura do relato, da 
conformidade das atividades do discente no estágio com as atividades 
estabelecidas no plano de trabalho. Caso sejam divergentes o orientador deverá 
entrar em contato com o supervisor de estágio no local de estágio, e se 
confirmada a divergência deverá solicitar a coordenação (de forma escrita) a 
rescisão do contrato de estágio; 

Os casos omissos serão apreciados e deliberados pelo Núcleo Docente 
Estruturante. 

 

8.3 – PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
As Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de Licenciatura apontam a 

necessidade de tempo e espaço para realização da prática pedagógica nos currículos de 
Licenciatura, com uma carga horária de 400 horas. No curso de Química da FURG a 
partir do ano 2004 a prática pedagógica consistia em 20% da carga horária das 
disciplinas de conhecimento específico do curso. Na reestruturação curricular de 2012, 
decidiu-se que essa carga horária seria distribuída como componente curricular, assim 
criou-se as disciplinas de Integração às Práticas Pedagógicas I-VIII, durante os oito 
semestres do curso.  

A criação dessas disciplinas foi importante para fortalecer a área da Educação 
Química na Escola de Química e Alimentos, proporcionou a criação de vagas para 
professores nessa área de ensino.  As disciplinas de Práticas Pedagógicas ímpares eram 
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ofertadas no primeiro semestre do ano, e as pares no segundo semestre, o diferencial é 
o modo de organização dos discentes e professores. As disciplinas de Práticas eram 
colocadas no mesmo horário e dia da semana, pois a intenção era de integrar os 
discentes do curso, assim a cada semestre os professores das disciplinas de Práticas 
realizavam uma proposta temática colocada na ementa da disciplina, até finalizar o 
ciclo de 8 temáticas, colocadas nas 8 componentes curriculares. 

Na reestruturação curricular de 2016 se decidiu mudar o nome das disciplinas 
de Integração às Práticas Pedagógicas I-VIII, para Educação Química I-VIII, com a 
intenção de reconhecimento da área, de identidade profissional, como também 
reconhecer o espaço de pesquisa como princípio educativo, a investigação educativa e 
a reflexão da atuação profissional do docente de Química.  

Outra demanda recente, foi distribuição das disciplinas de Educação Química 
na grade de horário, para que um discente, por exemplo, pudesse no mesmo semestre 
realizar duas disciplinas de Educação Química, exemplo, I e III. Nesse sentido, a 
proposta de ciclo e temática única entre os professores não foi mais possível. Por outro 
lado, almejava-se um envolvimento maior no curso e a construção da identidade 
profissional, visto que, há uma retenção e evasão grande no curso, havendo semestres 
em que um discente conseguia cursar somente uma ou duas disciplinas devido aos pré-
requisitos estabelecidos.  

Atualmente as disciplinas de Educação Química I-VIII são organizadas com o 
objetivo de articulação da dimensão pedagógica com o conteúdo específico, para isso 
elencou-se temáticas para cada semestre que buscam favorecer essa articulação, como 
segue: construção da identidade profissional, Educação Ambiental, Ciência, Tecnologia 
e Sociedade (CTS), Educação de Jovens e Adultos, políticas de inclusão, ensino de 
Ciências, educar pela pesquisa, e pesquisa na área da Educação Química e as 
Tecnologias de informação e comunicação (TICs). Em todas elas, a 
interdisciplinaridade e contextualização são princípios transversais que reafirmam a 
importância das abordagens temáticas como modo de produção curricular em voga, 
em documentos oficiais, bem como pelas diferentes comunidades de pesquisa e a 
prática pedagógica. 

Para o melhor entendimento segue um breve detalhamento de cada disciplina: 
 

Educação Química I – Trabalha o reconhecimento da escola como espaço 
profissional de autonomia do licenciando, porém de trabalho colaborativo. A vivência 
das práticas pedagógicas para ensino de química tem enfoque para questões 
ambientais, tecnológicas e sociais. Nela o discente confronta seu papel transformador e 
fará uso da escrita reflexiva das experiências na disciplina como forma de construir a 
Identidade profissional docente. 
 

Educação Química II – As atividades de prática pedagógicas trazem 
referenciais da Educação Ambiental na abordagem de conceitos químicos no ensino de 
Ciências e/ou Química. Os discentes são estimulados a desenvolver atividades em que 
os princípios da Educação Ambiental possam ser questionados/problematizados e suas 
dificuldades e complexidades são trabalhadas através da discussão coletiva (rodas de 
conversa, etc.). O exercício da elaboração/organização/apresentação de aulas de 
Ciências e/ou Química segue perspectiva crítica utilizando conceitos de 
ciências/química relacionados com questões ambientais. 
  

Educação Química III - Traz os pressupostos da abordagem CTS e sua 
influência no currículo escolar na América latina e Europa. As práticas pedagógicas 
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partem de estudos sobre metodologias de ensino com enfoque CTS. É estimulado o 
estudo do currículo, a identificação da abordagem CTS em práticas pedagógicas 
voltadas ao ensino de Química, a presença das mesmas em livros didáticos e outras 
produções de currículo com abordagem temática. Os discentes são desafiados a 
propor, desenvolver e avaliar um plano de aula visando significar conceitos Químicos a 
partir de uma abordagem/enfoque CTS. 
 

Educação Química IV – As práticas pedagógicas visam o estudo e a discussão 
a respeito da Educação de Jovens e Adultos (EJA), a BNCC e a formação de professores. 
A disciplina promove o estudo da abordagem dos conceitos da Química nos livros 
didáticos aprovados no PNLD para a EJA e os discentes são estimulados a interação 
com a escola através da organização de atividades para sala de aula de Química da EJA. 
 

Educação Química V – Propõe a integração e trabalho colaborativo entre 
professores e licenciandos do curso de Química desenvolvendo o estudo sobre a 
inclusão nas escolas públicas de educação básica (anos iniciais e anos finais do Ensino 
Fundamental, Ensino Médio e EJA). A disciplina promove o reconhecimento e 
interação com Escola Bilíngue e Escolas de Educação Especial na cidade do Rio 
Grande. O discente irá colaborar com atividades de Química/Ciências na Escola 
visitada e solicitado a produzir o registro narrativo. 
 

Educação Química VI – Busca articular a dimensão pedagógica com o 
conteúdo específico do Ensino de Ciências na formação de professores de Química que 
atuarão no ensino de ciências no ensino fundamental. Através das práticas pedagógicas 
voltadas ao planejamento, as atividades prezam pela contextualização, reflexão, escrita, 
leitura. A interação com a escola busca a atuação do discente em atividades 
construídas a partir de situações contextualizadas com registro dessa experiência em 
diário de campo, onde discente é estimulado a analisar a prática educativa vivenciada 
no ensino de Ciências e seus desafios. 
 

Educação Química VII – Traz as práticas pedagógicas voltadas a organização e 
planejamento de aulas de química e/ou ciências no ensino fundamental e médio 
através da perspectiva do Educar pela Pesquisa. A partir da leitura, problematização 
em rodas de conversa e desenvolvimento de atividades na escola o discente é solicitado 
a produzir o registro narrativo da experiência na escola (escrita, fotografia, dentre 
outros), expondo sua reflexão com base em princípios e referenciais que buscam a 
transformação da sala de aula;  
 

Educação Química VIII – As práticas pedagógicas buscam desenvolver futuro 
professor como agente pesquisado/investigador da área de Educação Química. Através 
de aproximações e diálogos sobre a pesquisa na Educação Química com os 
pesquisadores e cursos de Licenciatura em Química da região do Sul busca-se realizar 
um mapeamento dos modos de investigação no ensino de Química/Ciências e deste 
modo, a análise do panorama de formação de professores de Química. O discente é 
estimulado a imergir na investigação científica sobre o ensino de Química, nos 
indicadores da educação e a promover a divulgação científica da área. 

8.4 – O NÚCLEO COMUM DA QUÍMICA 

As Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos de Licenciatura destacam a 
importância do conhecimento profundo da área que o licenciado atuará. Deste modo o 
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curso de Química Licenciatura adota as disciplinas do Núcleo Comum de Química da 
Escola de Química e Alimentos, as quais buscam a integração de conhecimentos e 
pessoas dos cursos ministrados na Escola de Química a Alimentos. Esta integração 
ocorre, principalmente durante os dois primeiros anos de curso, onde o discente de 
Química Licenciatura convive através de turmas conjuntas com discentes dos cursos 
de Química Bacharelado, Engenharia Química, Engenharia de Alimentos e Engenharia 
Bioquímica. 

8.5 – O NÚCLEO COMUM DAS LICENCIATURAS 

O curso de Química Licenciatura reconhece e adota a Política Institucional de 
Formação Inicial e Continuada de Professores e Professoras da Educação Básica da 
FURG. Deste modo, adota em seu currículo as disciplinas do núcleo comum das 
licenciaturas. 
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9. Dinâmica de processos no curso 
Consideramos dinâmica de processos no curso o conjunto de ações, eventos, 

avaliações, indicadores, formalidades, peculiaridades, normativas, instâncias e 
procedimentos ao qual compõe o caminho do discente desde seu momento de entrada 
na universidade até o momento de sua formatura. O curso possui uma página na 
internet que dispõe as informações do curso.  

(https://eqa.furg.br/cursos-de-graduacao-eqa/116-quimica-licenciatura). 

9.1  MATRÍCULAS E REMATRÍCULAS, TRANCAMENTOS E DESISTÊNCIAS 

A matrícula do discente é realizada semestralmente em sistema próprio da 
universidade e obedece às instruções e disposições do regimento interno da FURG. Em 
período divulgado pela FURG, o sistema acadêmico disponibiliza ao discente a lista de 
disciplinas ao qual se encontra apto no quadro de sequência lógica (QSL – encontra-se 
na página 25).  

É de inteira responsabilidade do discente a solicitação de rematrícula, e a não 
realização da mesma implica em abandono do curso.  

Do mesmo modo a rematrícula é realizada. O discente pode solicitar disciplinas 
que não compõe o seu QSL, ou seja, no QSL de outros cursos da instituição, através de 
matrícula complementar. Porém a disposição de vagas e efetuação da matrícula ficará a 
cargo da disponibilidade e decisão da coordenação do curso em que a disciplina é 
oferecida.  

O discente, desde que respeitando o período pré-definido no calendário 
acadêmico, por sua vontade e decisão, pode efetuar o trancamento de disciplinas e ou 
trancamento do curso. O mesmo deve preencher formulário próprio disponibilizado 
no Protocolo digital no site da FURG fornecendo motivos plausíveis para a solicitação 
de trancamento. O formulário preenchido passará pela avaliação da coordenação que 
poderá deferir ou indeferir o pedido. Mais uma vez, o acompanhamento de processos é 
de responsabilidade do discente. 

Como o regime de funcionamento do curso é semestral, ao efetuar o trancamento 
do curso, o discente deve, obrigatoriamente, realizar sua rematrícula no semestre 
seguinte ao trancamento no período definido pelo calendário universitário. A não 
realização da mesma implica em abandono do curso. 

 

9.2 HORÁRIO DO DISCENTE - TEMPO DE AULAS, TEMPO DE ESTUDOS, 
E TEMPO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

As disciplinas possuem o tempo de hora-aula equivalente a cinquenta minutos. 
Cada hora-aula transcorrida na semana corresponde a um crédito semanal. Ao 
discente recomenda-se fortemente o equilíbrio de seu horário respeitando-se os 
tempos de suas atividades. A partir do número de créditos semanais que o discente 
esteja matriculado (Tempo de Aulas), para o bom aproveitamento do seu horário 
recomenda-se que dedique o mesmo número de créditos para estudo, revisão, leitura, 
reflexão, exercícios e atividades de construção de conhecimento relacionadas às suas 
disciplinas (Tempo de Estudos), a partir deste total, em conformidade com seus 
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horários e perspectiva pessoal, o discente possa optar por atividades complementares 
como projetos de ensino, monitoria, pesquisa, extensão, estágios não curriculares, 
atividades esportivas, atividades culturais e de lazer, organizações estudantis, etc. 
(Tempo das Atividades Complementares). Esta recomendação visa exclusivamente 
orientar ao discente que encare sua vida acadêmica como um universo de pluralidade 
de atividades, que vão além da sala de aula e dos laboratórios, contribuindo para seu 
bem-estar emocional. 

9.3 TRÂMITES DOS TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma atividade acadêmica, obrigatória 
para a finalização do Curso de Química. No curso de Química Licenciatura da FURG 
o trabalho de conclusão de curso é realizado a partir de duas disciplinas. O acadêmico 

do curso, que cumprir os pré-requisitos da disciplina, irá realizar a disciplina de 
Projeto de Conclusão de Curso I – Monografia, (PCC I). Esta disciplina visa à 
construção do projeto de pesquisa e a aproximação com o possível orientador.   A 

disciplina, Projeto de Conclusão de Curso II – Monografia, (PCC II) é ofertada para o 
discente formando no semestre final do seu curso (cumpridos os pré-requisitos da 
mesma), sob responsabilidade do professor orientador escolhido pelo mesmo.  

 

9.3.1 Dos Objetivos e Definições 

 O Trabalho de Conclusão de curso tem como objetivo oportunizar a 
compreensão da pesquisa na formação de professores, articulada a temáticas que 

envolvam a área da Educação Química/Ensino de Química.  

 

9.3.2 Das Disciplinas e Procedimentos Necessários 

1. O Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser realizado com rigor técnico-

científico, onde o discente deverá expressar domínio sobre tema pesquisado e 
demonstrar capacidade de reflexão crítica sobre o assunto; 

2. Na disciplina de PCC-I o discente irá desenvolver o projeto de pesquisa, que 

deverá ser apresentado para o professor da disciplina e o professor orientador; 

3. A disciplina de PCC-II é de responsabilidade de professor orientador 
escolhido pelo discente. É de responsabilidade do acadêmico e do orientador a 
entrega da versão final do TCC para banca examinadora dentro das normas 

vigentes da ABNT, com prazo de até 20 dias antes da data da defesa; 

4. É de responsabilidade do orientador a organização da banca examinadora, que 
deverá ser composta pelos seguintes membros: - professor orientador; - 

professor da EQA; - professor da FURG ou externo da instituição. 

5. A coordenação de curso marcará a data e local da defesa.  
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6. Após a defesa o discente terá o prazo de até 10 dias para realizar as correções 
solicitadas pela banca examinadora.  

7. A versão final do TCC deve ser entregue online em arquivo no formato pdf 
para secretaria do curso. O mesmo deve conter o nome do discente, título do 
trabalho e data da defesa no corpo do email.  

8. A aprovação final do discente cabe à banca examinadora, que lavrará uma ata 
de defesa indicando a nota do discente de 0 a 10,0 pontos, que deverá ser 
encaminhada (pelo orientador) à coordenação de curso até, 10 dias após a 
defesa, acompanhada de uma cópia online no formato pdf, com as correções 

sugeridas pela banca examinadora. 

 

9.3.3 Sobre a Orientação 

1. A orientação para o desenvolvimento da monografia deverá ser garantida a 
todos os discentes do curso de Química Licenciatura. Deverá ser exercida por 

um orientador pertencente ao quadro de professores do Núcleo de Química 
da Escola de Química e Alimentos (EQA) da FURG.  

2. O projeto de pesquisa e/ou monografia, a critério do orientador, poderá ter 

um co-orientador. 

3. No caso de impossibilidade de continuidade da orientação por motivo de 
qualquer natureza, a mesma deve ser comunicada por escrito à Coordenação 
do Curso de Química, pelo Orientador ou pelo discente, com a devida 

justificativa no máximo 30 dias após o início da disciplina de PCC II. Caberá à 
Coordenação do Curso de Química proceder à substituição ou tomar as 
providências cabíveis. Caso não haja esta comunicação no período citado, e o 

não cumprimento das diretrizes da disciplina, o discente será reprovado. 

 

9.3.4 Sobre a Avaliação da Monografia 

Será considerado aprovado o discente que obtiver média igual ou superior a 
7,0 com a entrega da cópia digital em prazo estabelecido. Conforme critérios da 
ficha de avaliação (Anexo 2). 
 

9.3.5 Dos Casos Omissos 

Os casos omissos nesse regulamento serão apreciados e deliberados pela 
Coordenação de Curso. 

 

9.4 FORMALIZAÇÃO DOS ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS 

Ambos os estágios curriculares devem ser acordados e formalizados de acordo 
com a Instrução Normativa Conjunta 01/2016 que estabelece procedimentos para a 
realização e acompanhamento de estágios curriculares dos Cursos de Graduação 
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em consonância com a Deliberação Nº 031/2016 do COEPEA que dispõe sobre a 
regulamentação dos estágios curriculares dos estudantes dos cursos de graduação 
da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, em conformidade com a Lei nº 
11788/2008. Sendo assim todos os estágios devem seguir os procedimentos 
estabelecidos por esta normativa e pela Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis. Cabe 
ao discente a toda a etapa busca e entrega de documentos sendo ele responsável 
pelo andamento e conclusão de todas as etapas previstas para o registro.  

 
9.5 ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES A FORMAÇÃO 

As atividades acadêmico-científico-culturais serão de, no mínimo, 60 (sessenta) 
horas. Estas atividades serão desenvolvidas por iniciativa do discente, e serão 
registradas no histórico escolar, após envio via sistemas-FURG de cópia dos 
documentos comprobatórios para coordenação de curso. O cômputo da respectiva 
carga horária de cada atividade, que deverá ser cumprida tanto na FURG ou fora da 
Universidade, está discriminado na tabela em anexo. (Anexo 3). 

Considera-se como atividades referentes à carga horária complementar de 
formação a realização de estágios não curriculares, monitorias, projetos de ensino, 
projetos de pesquisa, apresentação de trabalhos em eventos acadêmicos da área, 
participação em oficinas e/ou minicurso, publicação de artigos e/ou resumos em 
eventos acadêmicos da área, publicação de artigos em revistas ou outros meios 
bibliográficos e/ou eletrônicos especializados,  apresentação de narrativa de sua 
memória pedagógica e representações estudantis às quais serão atribuídos créditos. 

 

9.6 ATIVIDADES CURRICULARES DE EXTENSÃO 

 

 Em dezembro de 2022, foi emitida a resolução 118/COEPEA/FURG, que aprova 
a alteração curricular que inclui as componentes curriculares de extensão subdivididas 
em cinco áreas específicas no curso de Química Licenciatura. Cada componente 
curricular tem um total de 75 horas, de caráter 100% extensionista, tem duração 
semestral, e suas ementas estão focadas no desenvolvimento de projetos envolvendo 
áreas temáticas como: química orgânica, química analítica, educação: fundamentos 
para o ensino de ciências/química, química inorgânica, físico-química, e suas 
interações com a comunidade. 

É facultado ao discente do curso de Química Licenciatura, desenvolver 
atividades de extensão fora destas componentes de extensão previstas no QSL, e pedir 
aproveitamento das horas de participação, desde que: - a(s) atividade(s) 
desenvolvida(s) seja(m) reconhecida(s) dentro das áreas temáticas citadas, - a carga 
horária total não exceda 80% das 375 horas previstas no curso para atividades de 
extensão, e – que seja devidamente comprovada por meio de atestado ou certificado ou 
declaração especificando o tipo de atividade e as horas para sua execução. O 
aproveitamento destas horas de atividades de extensão será analisado pelo NDE 
(Núcleo docente estruturante) do Curso de Química Licenciatura. 
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9.7 TRÂMITES PARA A FINALIZAÇÃO DO CURSO E FORMATURAS. 

Conforme o regimento da universidade é considerado dois tipos de discentes 
habilitados para etapa de finalização de curso: o discente concluinte e o discente 
formando.  

O discente concluinte é considerado aquele discente que, cumprindo o tempo 
normal estabelecido em seu QSL finalizará seus estudos em dois semestres. Ao 
discente concluinte cabe iniciar os procedimentos de comprovação de horas 
complementares junto à secretaria de graduação do curso, participar das comissões de 
formatura e das reuniões que tratam de eventos associados à formatura. A 
coordenação no início de cada ano elabora a lista de possíveis formandos, e estes são 
então considerados os discentes concluintes. 

O discente formando é considerado aquele discente que, cumprindo o tempo 
normal estabelecido em seu QSL (ou o quadro de disciplinas necessárias) finalizará 
seus estudos em um semestre. Ao discente formando cabe finalizar todos os requisitos 
de seu QSL, confirmando seu status com a secretaria de graduação, participar das 
comissões de formatura e das reuniões que tratam de eventos associados à formatura. 
Durante o semestre, o formando deve preencher e entregar o formulário de avaliação 
do curso, disponível na secretaria da coordenação. 
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10. Estrutura e Funcionamento 

A FURG, conforme o seu regimento, organiza-se em unidades educacionais. A 
unidade educacional Escola de Química e Alimentos organiza-se em Núcleos, aos quais 
os cursos pertencentes da mesma alinham-se com o núcleo de maior identificação. O 
Curso de Química Licenciatura e sua comunidade acadêmica (discentes, docentes, 
técnicos administrativos e técnicos em educação) fazem parte do Núcleo de Química, 
que é composto pelos cursos de graduação em Química Licenciatura e Química 
Bacharelado, juntamente com sua comunidade acadêmica. 

O Curso é coordenado por um docente, juntamente com um coordenador 
adjunto. Ambos são parte de uma chapa, eleitas pela comunidade acadêmica com 
tempo de atuação de dois anos, em período estabelecido pelo calendário acadêmico da 
FURG. A estrutura, atribuições do coordenador, bem como suas atividades são 
estabelecidas pelo regimento interno da Escola de Química e Alimentos, assim como o 
funcionamento das demais instâncias. 

10.1 ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

 A Escola de Química e Alimentos é gerida e administrada pelos docentes e 
técnicos. A estrutura organizacional é refletida no esquema abaixo. É recomendável 
que todos os processos, encaminhamentos, dúvidas e direcionamentos sigam as vias 
administrativas da direta para a esquerda. 

 

 Sendo assim, por exemplo, questões ligadas aos discentes, professores, 
técnicos, disciplinas, estrutura, colegas, etc., que em geral estão ligadas a EQA devem 
ser encaminhas para o Núcleo de Química, ao qual será discutido com o coletivo do 
núcleo, e em seguida encaminhado às demais representações. Assuntos concernentes 
ao projeto pedagógico do curso, bem como, de acompanhamento acadêmico são 
encaminhados ao NDE (núcleo docente estruturante) que é formado por docentes de 
diversas áreas do curso, constituído conforme Res. 01/2010 CONAES. Ambos os núcleos 

Núcleo 
de 

Química
ConselhoEQA

Diretor

Representante 
Técnicos

Câmara dos 
Técnicos

Técnicos dos 
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reúnem-se mensalmente, com a possibilidade de reuniões extraordinárias conforme 
demanda de assuntos. 

 O curso de Química Licenciatura reconhece como representação acadêmica 
oficial dos discentes do curso o Diretório Acadêmico dos Cursos de Química 
Bacharelado e Química Licenciatura (DAQUI). Deste modo, quando há necessidade de 
uma manifestação coletiva, ou de um grupo de discentes, esta manifestação deve ser 
feita via DAQUI, este, por sua vez, poderá encaminhar ao núcleo de química, ou se 
optar, para representação discente no Conselho da EQA. 

Quando questões não envolvem o coletivo, e sim são um problema de um 
indivíduo em questão, este deve procurar a coordenação de curso, que encaminhará a 
questão a esfera responsável. Ainda é válido ressaltar a observância dos artigos 97 a 108 
do regimento da universidade, salientando Art. 99 a 101 que tratam dos direitos e 
deveres dos discentes. 

“Art. 99 O discente regularmente matriculado terá o direito de:  
 
I. participar ativamente do processo educativo;  
II. receber ensinamentos formais e não-formais, curriculares e 

extracurriculares, condizentes com uma formação técnica, humanística e 
cidadã;  

III. ser recebido com respeito e solicitude e atendido pelos servidores em suas 
demandas, desde que justas;  

IV. pleitear programas institucionais de auxílio, e deles participar, de acordo 
com os critérios estabelecidos, visando a sua permanência e formação 
plena;  

V. recorrer justificadamente, em tempo hábil, aos Conselhos da Universidade, 
das decisões de servidores, comissões ou Unidades Educacionais;  

VI. ser eleito e eleger seus representantes nos órgãos colegiados da 
Universidade;  

VII. ter registro de presença às atividades letivas em que não tenha 
comparecido por estar exercendo função de representante em órgão 
colegiado, mediante comprovação.    

 
Art. 100 O representante dos discentes perderá seu mandato se trancar 

matrícula em todas as disciplinas, ou nos casos previstos nos Regimentos 
Internos ou nas normas dos órgãos colegiados.  

 
Art. 101 Cabe ao discente regularmente matriculado: 
 
I. contribuir para o crescimento, desenvolvimento e prestígio da 

Universidade; 
II. responsabilizar-se por sua formação plena e cidadã, participando 

ativamente do processo educativo;” 
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10.2 ESTRUTURA CURRICULAR 

Resumo da carga horária mínima baseada na estrutura curricular do curso. 

Requisitos Carga Horária (h) 

Disciplinas Obrigatórias 3525 

Disciplinas Optativas 60 

Atividades Complementares 60 

Estágios Obrigatórios Curriculares (já computado nas 
obrigatórias) 

405 

Disciplinas de Práticas Pedagógicas -(Educação Química) 
(já computado nas obrigatórias) 

405 

Disciplinas de extensão curricular (já computado nas 
obrigatórias) 

375 

Total 3645 

10.3 DETALHAMENTO CURRICULAR 

Todas as disciplinas estão dispostas no regime semestral, localizadas segundo o 
Quadro de Sequência Lóg1ca (Páginas 25 e 26 – também disponível no sistema da 
FURG). O QSL é um arranjo curricular ao qual almeja oferecer ao discente a 
disponibilidade de disciplinas em cada semestre de forma sequencial à medida que o 
estudante avança no curso. Há disciplinas com diferentes características, e estas estão 
identificadas por cores diferentes: 

 

  O discente ainda pode complementar suas horas dedicadas a disciplinas 
optativas com outras disciplinas de outros cursos desde que a carga horária destas 
disciplinas não ultrapasse 30% da carga horária total do semestre em curso.  

No QSL também podem ser observadas setas. No início da seta encontra-se a 
disciplina pré-requisito. Ao final da seta está a disciplina que possui o pré requisito. 
Isto significa que para cursar disciplinas que possuem pré-requisito, o discente 
necessita obter aprovação na disciplina pré-requisito da mesma. A não aprovação nas 
disciplinas que são pré-requisitos de determinada disciplina, automaticamente 
desabilitará o discente para a matrícula na disciplina em questão. 

O coletivo do curso procura atualizar sempre que possível as referências nas 
disciplinas, e estas, constam no sistema de plano de ensino da Universidade, 
atualizado semestralmente e na planilha com ementas das disciplinas em anexo. 
(anexo 1). 

Disciplinas de extensão curricular 
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Os conhecimentos concernentes à Educação em Direitos Humanos no currículo 
do curso de Química Licenciatura são abordados através da transversalidade, por meio 
de temas relacionados aos Direitos Humanos e tratados interdisciplinarmente em 
disciplinas como História da Química e; principalmente no que tange aos processos de 
Ensino e aprendizagem mais inclusivos e de diálogos com o contexto cultural dos 
estudantes por meio dos projetos de Extensão. Os projetos de extensão constituem um 
terreno fértil para atender tanto os princípios de Educação voltada aos Direitos 
Humanos, bem como outras temáticas sugeridas pelas normativas em vigor. 
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11. Indicadores e Autoavaliação 
De forma a incutir a autoavaliação como política de constante busca por 

excelência acadêmica da universidade, visando a constante melhoria do curso, 
elencamos indicadores quantitativos e qualitativos. Os indicadores quantitativos 
trazem números anuais fornecidos pelo sistema da FURG, dados do Ministério da 
Educação e do INEP e revelam o desempenho dos discentes e curso com relação às 
métricas nacionais de avaliação. Os indicadores qualitativos procuram avaliar o bem-
estar da comunidade acadêmica. Todos estes indicadores visam dar apoio ao coletivo 
do curso na busca de ações que promovam a melhoria do mesmo, e fomentarão o 
processo de autoavaliação do curso e comunidade acadêmica, a ser realizado a cada 
dois anos, de preferência no semestre final da gestão da coordenação do curso, através 
de seminário de autoavaliação de curso. 

INDICADORES QUANTITATIVOS 
 
Relacionados ao desempenho do curso: 

• Índice de retenção; 
• Total de evasão; 
• Relação Discente/Professor; 
• Taxa de sucesso da Graduação; 
• Coeficiente de rendimento anual do curso; 
• Nota do ENADE; 
• Totais de afastamentos; 
• Uso de laboratórios pelo curso. 

 
Relacionados aos docentes e suas disciplinas: 

• Porcentagem de aprovação; 
• Porcentagem de reprovação por frequência; 
• Carga horária média anual de ensino (graduação e pós-graduação). 

 
Relacionados aos discentes: 

• Coeficiente de matrícula; 
• Coeficiente de rendimento; 

 

INDICADORES QUALITATIVOS 
 
Relacionados ao curso: 

• Avaliação institucional e relatórios gerenciais  
• Seminários de Autoavaliação 

 
Relacionado aos docentes e suas disciplinas: 

• Avaliação docente pelo discente; 
• Avaliação institucional e relatórios gerenciais; 
• Seminários de Autoavaliação; 

 
Relacionado aos discentes. 

• Relatório de avaliação institucional e relatório gerencial; 
• Avaliação do formando. 
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ANEXO 2 – FORMULÁRIO PARA AVALIAÇÃO DO TRABALHO DE 
CONCLUSÃO DE CURSO QUÍMICA LICENCIATURA 

 
Nome do acadêmico:  
Semestre:  
Data de apresentação: 
Local:  
Docente/Orientador:  
Título do TCC:  
 

• Quanto à apresentação oral: 

 

Critérios de avaliação Pontuação 

 Avaliador 1 Avaliador 2 Avaliador 3 

Relevância da pesquisa na Educação 

Química/Ensino de Química (3,0) 

   

Usoadequado do tempo (0,5)    

Domínio do assunto (2,0)    

Clarezanacomunicação (1,5)    

Articulação entre a apresentação 

oral e o trabalho escrito (3,0 pontos) 

   

Total (máximo 10)    

 

                                                                TOTAL (média): _______ 
 

Colocações e parecer final: 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

 
___________________________                                      _______________________ 
       Examinador interno                                                       Examinador externo 
Nome:                                                                                 Nome: 
 
 
____________________________ 
      Docente – Orientador  
Nome: 
 

Rio Grande, ___ de ___________ de 20__. 
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ANEXO 3 - CARGA HORÁRIA COMPLEMENTAR: DETALHAMENTO PARA 
VALIDAÇÃO DAS ATIVIDADES ACADÊMICO-CIENTÍFICO-CULTURAIS 
 

Atividade 

Educativa 
Características Observação / comprovação 

Carga horária 

máxima em 

Atividade 
complementares  

1.1 
Experiência 
profissional 

docente 
 

 
 

Experiência docente adquirida em sala de 
aula ou outros espaços educativos, 

enquanto discente do curso, remunerada ou 
não. 

40h é a carga horária máxima nestas 
duas modalidades 

 
Declaração, certificado, contrato ou 

atestado 

40h 

1.2 
Experiência 
profissional 

Estágio não curricular, monitoria e outras 
atividades de caráter docente, desenvolvidas 
por iniciativa do discente, com orientação. 

 

40h 

2. 
Participação 
em Projeto 

 
 
 

Projeto de Ensino e/ou Pesquisa, 
desenvolvido na área de formação específica 

ou de educação, com orientação. 
 

Participação do discente como bolsista, 
bolsista voluntário, estagiário ou 

responsável pelo projeto. 
 

Declaração, certificado, contrato ou 
atestado 

 
40h 

3.Publicação 
de trabalho 

Publicação de trabalhos completos e/ou 
resumos em eventos acadêmicos da área. 

 
 
 

Publicação de artigo ou similar em 
periódicos com corpo editorial. 

 
 

Publicação de resumo em anais de evento 
em geral 

 

 

10h por cada trabalho completo 
publicado. 

 
 

10h por cada artigo publicado em 
periódicos. 

 
 

2h por cada resumo publicado. 
 

cópia da primeira folha do 
artigo/trabalho completo/resumo 

dos anais e revista com os dados de 
autoria e do evento. 

30h 
 
 
 
 

30h 
 
 
 
 
 

10h 
 

 
 

4. Evento 
 

Participação de evento na área específica ou 
de educação, acadêmico ou não. 

 
Ministrante, palestrante, painelista e/ou 

organizador/ coordenador do evento. 
 
 

Participação em mini-curso ou oficina. 
 
 

 5h por participação 
 
 
 

10h por atividade 
 
 
 

 10h por mini-curso (máximo de 30h) 
 

Apresentação de certificado à 
Secretaria Acadêmica. 

50h 

5. Diário 
reflexivo 

Apresentação, no último ano do curso, de 
relato escrito, em forma de narrativa, em 

que se mostre a memória pedagógica e/ou 
história da vida acadêmica. 

 

Validado pela apresentação pública 
(apresentação organizada com a 
coordenação, com a entrega do 

diário digital ou impresso). 
 

20h 

6. 
Organização 

estudantil 

 
Participação em Diretório Acadêmico (DA), 

Diretório Central dos Discentes (DCE), 
associações/entidades estudantis, ou 

representação discente. 
 

  10h por semestre 
 

Apresentação de comprovante de 
participação. 

 

30h 


